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NEGRO RASTILHO 

Narrador: (Pati) 

Há muito anos lá na segunda zona de Jaguarão eu trabalhava com um 

rapaz que tinha um péssimo hábito de fumar e beber. 

Bueno a história não é das mais bonitas, mas é muito interessante e 

curiosa. 

Quando eu tinha por volta de 16 e 17 anos convivi com o Negro 

Rastilho, ele era uma figura diferente e ao longo da história saberão o 

porquê digo isto. 

Certo dia em uma pelada de futebol eu e meus companheiros fomos 

surpreendidos por uma aposta maluca de rastilho:  

(Léo) 

- Guris se vocês me derem uma carteira de cigarros eu abro a cadeado 

da cantina da granja onde fica os mantimentos, comidas e bebidas... O 

que acham?  

Meninos respondem: 

Tá feita a aposta 

Narrador: ( Pati ) 

Vocês acreditam que a porta abriu sem o cadeado arrebentar, só 

poder pensamento de Rastilho... Se meus olhos não tivessem visto essa 

proeza também não acreditaria! 



Para sustentar seu vício Rastilho fazia essas façanhas várias vezes 

sempre que achasse alguém para duvidar... 

(Entrar outros amigos) 

Até que um dia apareceu um grupo de pessoas que fingiam serem 

amigos de rastilhos só para tirar algumas vantagens do menino, 

fazendo com que ele abrisse outras portas para eles poderem roubar, 

deixando assim a população com medo. 

( Entrar os policiais enquanto o bando esta roubando) 

Num certo dia a polícia cerca o bando de ladrãozinho e Rastilho sendo 

muito esperto e ágil vê um jeito de escapar, pega um cavalo xucro que 

estava na estrada e tira seu cinto e põem no pescoço do animal como 

bussal e sai a galope...   Mas essa fuga não tem um final feliz, com 

a perseguição rastilho acaba levando um tiro e morrendo. 

Mas sabe o interessante fizeram um tumulo pra ele, e não é qual quer 

tumulo...  

Em sua homenagem fizeram uma capela toda bonita fechadinha e 

nesta colocaram um funil no topo para as pessoas colocar cachaça para 

ir até o fundo pois se  crê que Rastilho ainda realiza seus proezas e 

seus milagres... 

(pessoas se aproximando do túmulo e fazendo suas preces) 

Mirabel: (Letícia) 

 Lembra de mim Rastilho? Sou o Mirabel seu amigo, minha lavoura esta 

perdida mas se você salvar minha plantação prometo lhe trazer uma 

cachacinha. 

Operário ( Laís) 



Aiii Rastilho me ajuda que estou sem receber meu salario a um 

tempão, se você der um jeitinho eu prometo trazer 12 garrafas de 

cachaça para seu túmulo... 

Velho: 

Até hoje conta que quando se vai pescar pro lados das coxilhas, se 

deixarmos uma oferenda a pesca é garantida! 

O túmulo esta lá para contar história.  

E a historia do Negro Rastilho continua aí, sendo contada e recontada 

para novas gerações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

O HOMEM DA BONECA 

Na cidade há muitas histórias e hoje contarei uma bem emocionante! 

 Este conto é de um homem que já passava dos 50 anos e que 

perambulava pela cidade de Jaguarão com uma boneca pendurada na 

ponta de um pau. 

Muitas pessoas o consideravam maluco, pois ele sempre parava nas 

esquinas e dava a impressão que fazia grandes discursos. Mas ninguém 

conseguiu entender o que ele falava. 

Seu nome era Jandir, mas era conhecido como o Homem da boneca ou 

também como Louco da Vara.  

Todos o consideravam como uma pessoa boa, não fazia mal a ninguém... 

Só se revoltava quando mexiam com ele, roubavam sua boneca ou o 

trancavam em casa.   

As pessoas tinha carinho por ele então davam alimentos.  

Ele possuía um carinho especial por sua boneca na qual considerava sua 

namorada. 

Leticia falando: Amo você minha Boneca! 

Narrador:  

 Jandir era louco por sua boneca, gostava também muito de 

chimarrão.. 

Sempre que mexiam com ele, Jandir pegava pedras e atirava...  



 ( SAI CORRENDO ATRAZ DAS CRIANÇAS) 

O homem da boneca ficou na memória de todos que viveram em 

Jaguarão. Ele morreu em 2009, mas sua imagem ainda permanece viva. 

Narrador: 

Hoje notamos como cada um de nós possui um legado muito importante 

que transfere para as outras gerações, o que você tem feito? Como 

tem agido perante esse mundo tão cruel? 

Musica: Mercedes Sosa “ Eu só Peço a Deus que a Vida não me seja 

Indiferente” 

 

 

Agradecemos a presença de todos! 

OBS: Estes fatos foram coletados pelo PIBID- História e 

encenada e adaptada pelo PIBID- Pedagogia 


